
A transformações que o if baiano me proporcionou

 Eu era uma garota muito insegura de mim. Antes do if baiano eu não gostava de mostrar
as coisas que fazia por medo de comentários, minha personalidade era tímida, com medo
de tudo, meu cabelo sempre alisado por que “Cabelo Black” era coisa de doido, não podia
vestir “certas” roupa pelo fato de ser coisa de negro, sempre “ser submissa a homens”
mesmo eles estando errados, porque, a palavras deles é lei. Quando eu entrei no instituto
estava passando por momentos complicados e ainda estou, mas, de início foi mais uma
grande aposta com meu tio, se eu ia conseguir sobreviver três meses no campus, e olha
que eu consegui três anos. Percebi que nem tudo que eu tinha em mente era assim,
então mesmo com receio de críticas e opiniões maldosas eu arrisquei em mostrar os
meus desenhos, minha forma de expressar tanto no teatro quanto na dança. O NEABI me
ajudou a me aceitar como sou, uma mulher negra de cabelo Black e ver que isso não é
motivo para eu ter vergonha, com ajuda de movimentos feminista que era realizado pelo
grêmio compreendi que também tenho lugar de fala, que não devo abaixar a cabeça para
homem algum. Por outro lado sempre tive o apoio de professores, da psicóloga e de
pedagogos ao meu lado incentivando e apoiando da melhor forma que podia. Dentro do
campus conheci pessoas, ambientes e desafios novos, ao passar do dia pensava que
amanhã era uma luta nova, além disso, posso dizer sou agregada em uma sala incrível
de pessoas cheias de atitudes que me colocam para cima, que me apoiam e que sei que
estarão lá não só para zuera, mas, para momentos difíceis. Faço parte de uma turma que
era considerada muito difícil de lidar no início, mas que ao decorrer do tempo passou por
uma  transformação  e  tanta,  agora  nós  não  só  brilhamos  por  nossas  apresentações
incríveis, mas também por ser uma turma boa de conviver. Para finalizar esse texto, hoje
sei quem eu sou por causa do instituto, por causa das pessoas de lá e sou imensamente
grata a todos por terem me ajudado e agora posso dizer sem dúvida e sem medo que o if
baiano me transformou para melhor. 
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